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RESUMO

Esta investigação tem como objetivo mapear publicações sobre avaliação de espanhol 
como língua adicional no Brasil. Foram analisados trabalhos publicados entre 2014 e 
2023 em revistas nacionais das áreas de letras, linguística e linguística aplicada, além do 
Catálogo de Teses e Dissertações da Capes. Os resultados indicam predominância de 
estudos sobre a cultura avaliativa de professores e o impacto do Enem nos contextos 
de ensino e aprendizagem. Destacam-se pesquisas em avaliação de sala de aula, enquanto 
são escassos os estudos sobre o letramento em avaliação. O trabalho evidencia tendências, 
lacunas e desafios, oferecendo subsídios para pesquisas futuras e para a promoção do 
letramento em avaliação de línguas na formação docente.

PALAVRAS-CHAVE  ENSINO DE LÍNGUAS • AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO •  
FORMAÇÃO DOCENTE •  ESPANHOL.

https://doi.org/10.18222/eae.v37.11411
https://orcid.org/0000-0003-3438-0374
https://orcid.org/0000-0002-5046-903X
https://orcid.org/0000-0002-9084-3647
https://orcid.org/0000-0002-4802-5296
mailto:alineanb@hotmail.com
mailto:emilycarvalho@ufmg.br
mailto:marcella.fernandes@ifb.edu.br
mailto:gladys@unb.br


Estud. Aval. Educ. (Fund. Carlos Chagas), 

São Paulo, v. 37, e11411, 2026  •  e-ISSN: 1984-932X

Brum-Barreto, Carvalho Pinto, 
Fernandes, Quevedo-Camargo

Explorando a avaliação de língua espanhola no Brasil: 
Uma revisão sistemática

2

Recebido em: 5 SETEMBRO 2024 
Aprovado para publicação em: 2 ABRIL 2026

Este é um artigo de acesso aberto distribuído nos termos da licença Creative Commons do tipo BY.

EXPLORANDO LA EVALUACIÓN DE LA LENGUA 
ESPAÑOLA EN BRASIL: UNA REVISIÓN SISTEMÁTICA
RESUMEN

Esta investigación tiene como objetivo mapear publicaciones sobre la evaluación del 
español como lengua adicional en Brasil. Se analizaron trabajos publicados entre 2014 y 
2023 en revistas nacionales de las áreas de letras, lingüística y lingüística aplicada, además 
del Catálogo de Teses e Dissertações da Capes [Catálogo de Tesis y Disertaciones de la 
Capes]. Los resultados indican una predominancia de estudios sobre la cultura evaluativa 
del profesorado y el impacto del Enem en los contextos de enseñanza y aprendizaje. Se 
destacan las investigaciones sobre la evaluación en el aula, mientras que son escasos los 
estudios sobre la alfabetización en evaluación. El estudio evidencia tendencias, lagunas 
y desafíos, ofreciendo insumos para futuras investigaciones y para la promoción de la 
alfabetización en evaluación de lenguas en la formación docente.

PALABRAS CLAVE  ENSEÑANZA DE IDIOMAS • EVALUACIÓN ESCOLAR • 
FORMACIÓN DE DOCENTES • ESPAÑOL.

EXPLORING SPANISH LANGUAGE ASSESSMENT 
IN BRAZIL: A SYSTEMATIC REVIEW
ABSTRACT

This study aims to map publications on the assessment of Spanish as an additional 
language in Brazil. It analyzes studies published in Brazilian journals between 2014 and 
2023 in the fields of language studies, linguistics, and applied linguistics, as well as theses 
and dissertations indexed in the Catálogo de Teses e Dissertações da Capes [Capes Theses 
and Dissertations Catalogue]. The findings reveal a predominance of studies addressing 
teachers’ assessment practices and the impact of the Enem on teaching and learning 
contexts. Classroom-based assessment has received particular attention, whereas studies 
on literacy assessment in Spanish remain scarce. The study identifies trends, gaps, and 
challenges in the field, providing a basis for future research and the promotion of language 
assessment literacy in teacher education.

KEYWORDS  LANGUAGE TEACHING • EDUCATIONAL ASSESSMENT •  
TEACHER TRAINING • SPANISH.
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INTRODUÇÃO
Nesta investigação, consideramos a avaliação como um elemento que integra os pro-

cessos de ensino e aprendizagem (Scaramucci, 1997, 2016). Em contextos de ensino, 

aprendizagem e avaliação de línguas adicionais,1 a avaliação mobiliza construtos teó-

ricos provenientes do campo da educação, articulados a conhecimentos das áreas de 

linguística e linguística aplicada. Esses conhecimentos abrangem, entre outros aspec-

tos, concepções de língua e de proficiência próprias dos estudos linguísticos, além 

de concepções de ensino e de avaliação derivadas da área de pedagogia de línguas  

(Inbar-Lourie, 2008; Scaramucci, 2016). Nessa perspectiva, a avaliação é entendida 

como uma prática situada, alinhada a abordagens socioculturais e críticas do ensino e 

da aprendizagem de línguas.

Com efeito, neste estudo compreendemos a avaliação como um conjunto de 

práticas pedagógicas que produzem informações que são utilizadas como feedback 

para aperfeiçoar os processos de ensino e aprendizagem (Black & Wiliam, 2010). Nessa 

direção, a avaliação assume um caráter essencialmente formativo2 (Scaramucci, 1997, 

2016). Tal entendimento insere-se no movimento de transição de uma cultura de tes-

tagem para uma cultura de avaliação (Shepard, 2000), na qual os processos avaliativos 

passam a ser concebidos como parte constitutiva da aprendizagem.

Sendo assim, considerando que os professores de línguas são cotidianamente 

confrontados com diferentes situações em que precisam avaliar em contextos de ensi-

no e aprendizagem cada vez mais complexos e dinâmicos, diversos autores coincidem 

em afirmar que o desenvolvimento do letramento em avaliação desses profissionais 

é fundamental (Fernandes, 2019; Giraldo & Murcia, 2018; Harding & Kremmel, 2016; 

Xu & Brown, 2016; entre outros).

O conceito de letramento em avaliação em contextos de línguas (LAL) refere-se 

aos conhecimentos, habilidades e princípios (Davies, 2008) de que diferentes atores 

envolvidos em processos avaliativos (professores, estudantes, pais ou responsáveis, 

coordenadores pedagógicos e a comunidade escolar em geral, entre outros) precisam 

para conduzir avaliações, ou seja, saber identificar o que, como, quando e por que 

1	 Adotamos o termo “língua adicional” por este não implicar uma discriminação do contexto geográfico 
nem das características individuais do aluno, mas em respeito à língua e à cultura do outro (Leffa & 
Irala, 2014; Ramos, 2021).

2	 Na literatura especializada, encontramos uma série de termos e modelos utilizados para fazer 
referência às práticas avaliativas que retroalimentam os processos de ensino e aprendizagem, como, 
por exemplo: avaliação orientada para a aprendizagem (learning-oriented assessment) (Carless, 2007); 
avaliação para a aprendizagem (assessment for learning) (Assessment Reform Group, 2002); avaliação 
formativa (formative assessment) (Black & Wiliam, 2010); entre outros. Embora semelhantes, cada 
uma dessas propostas apresenta características próprias, relacionadas ao contexto em que foram 
desenvolvidas. Neste trabalho, contudo, adotamos o termo genérico “avaliação formativa” 
para nos referirmos às práticas avaliativas processuais, orientadas para a aprendizagem, e não  
apenas às práticas avaliativas centradas no produto final do processo de aprendizagem e na atribuição 
de “notas”.
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avaliar (Inbar-Lourie, 2008, 2017). No entanto, entendimentos sobre o que é essencial 

para o desenvolvimento do LAL e a profundidade do conhecimento necessário são 

considerados variáveis (ou relativos) dependendo dos atores envolvidos e/ou do con-

texto educacional e sociocultural em que se inserem os processos avaliativos (Gan & 

Lam, 2022; Inbar-Lourie, 2017; Quevedo-Camargo & Sousa, 2022; Scarino, 2013). Assim, 

o conceito de LAL deve partir de princípios orientadores gerais, mas sem perder de vis-

ta as necessidades locais, sendo flexível o suficiente para integrar essas necessidades 

e permitir que o desenvolvimento ocorra tanto da teoria para a prática quanto da práti-

ca para a teoria (Inbar-Lourie, 2017). Por esse motivo, argumentamos que investigar os 

contextos de ensino de espanhol como língua adicional (ELA) no Brasil é relevante para 

gerar conhecimentos específicos em resposta aos desafios da área.

De maneira geral, Gan e Lam (2022) apontam que os estudos de LAL abrangem 

quase todos os continentes, mas este tem sido pouco pesquisado nos contextos da 

África e da América Latina. Portanto a regionalização do LAL nessas regiões merece 

mais atenção. Ademais, revisões bibliográficas demonstram que a maioria das investi-

gações realizadas na área de LAL está situada em contextos de ensino e aprendizagem 

de inglês como língua adicional (Gan & Lam, 2022; Weng & Shen, 2022). No Brasil, até 

o momento, não foram localizados trabalhos que situem a produção científica da área 

de avaliação de ELA e de LAL de professores atuando nesse contexto.

Sendo assim, este trabalho visa a analisar um contexto específico, o de ensi-

no e aprendizagem de ELA no Brasil, buscando elucidar as contribuições e as lacunas 

existentes nesse campo investigativo. A análise considera a crescente expansão do 

número de falantes de espanhol em todo o mundo e a posição sociopolítica do Brasil 

em relação aos seus países vizinhos, em sua maioria hispanofalantes.3

O espanhol é falado por mais de 500 milhões de pessoas4 em diferentes lo-

calidades (Instituto Cervantes, 2025) e é a língua oficial de 21 países, dos quais 7 fa-

zem fronteira com o Brasil. De acordo com o Instituto Cervantes (2025), entre 2024 

e 2025 o número de aprendizes de espanhol cresceu 1,5% em todo o mundo; so- 

mente em 2025 cerca de 24,5 milhões de pessoas estavam aprendendo espanhol em 

diferentes contextos. Sendo assim, o domínio da língua espanhola por brasileiros  

tem o potencial de ampliar as oportunidades de comunicação e intercâmbio cultural 

(mesmo em países onde o espanhol não é a língua oficial, mas está presente, como é o 

caso dos Estados Unidos), além de fortalecer as relações comerciais e culturais do país 

e ampliar as interações sociais em um mundo cada vez mais digital.

3	 O Brasil possui fronteira com dez dos doze países da América do Sul (Bolívia, Peru, Venezuela, 
Colômbia, Guiana, Paraguai, Argentina, Uruguai, Guiana Francesa e Suriname).

4	 Refere-se à comunidade de falantes-usuários da língua espanhola com domínio nativo em todo 
o mundo. O informe demolinguístico do Instituto Cervantes (2025) opta por trabalhar, para 
fins de contagem, com a categoria operacional “Grupo de Domínio Nativo” – e não com “língua 
materna” –, justamente por considerar este último conceito “siempre delicado y motivo de dispares 
interpretaciones” (Moreno Fernández, 2024, como citado em Instituto Cervantes, 2025, p. 15).  
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A trajetória do ensino de ELA no ensino básico no Brasil, entretanto, é comple-

xa. A expansão dessa área foi impulsionada pela Lei n. 11.161 (2005) (“Lei do Espanhol”), 

que tornou obrigatório o ensino de espanhol no ensino médio brasileiro. A partir desse 

marco legal, observou-se um notável crescimento na oferta de cursos de Licenciatura 

em Letras Espanhol no país (Souza, 2021) e, igualmente, um aumento expressivo nas 

pesquisas de pós-graduação na área de espanhol, tanto nos campos da linguística 

quanto da linguística aplicada (Paraquett & Silva, 2019).

A “Lei do Espanhol”, embora tenha sido revogada em 2017 pela Lei n. 13.415 

(2017) (Lei do Novo Ensino Médio), gerou importantes movimentos de resistência 

em favor da manutenção do ensino da língua em diversos estados e municípios do 

país. De acordo com Souza (2021), houve resistência por parte das comunidades es-

colares e universitárias brasileiras em prol de uma política educacional plurilíngue 

no Brasil, contrastando com um cenário que privilegia a oferta exclusiva do inglês 

como língua adicional no sistema educacional. Além disso, com o intuito de preser-

var o espanhol nas grades curriculares de alguns estados brasileiros, as assembleias 

legislativas estaduais passaram a contemplar projetos de lei (ou até emendas cons-

titucionais, como nos casos do Rio Grande do Sul e Pará) com o objetivo de oferecer 

o espanhol obrigatoriamente em suas redes de ensino. Em 2024, após uma tentativa 

de reinserção da língua espanhola no currículo do Novo Ensino Médio por meio da  

Lei n. 14.945 (2024), o país novamente presenciou uma movimentação de profissionais 

da área e apoiadores, gerando uma série de debates sobre a temática. O projeto, no 

entanto, não foi aprovado na Câmara dos Deputados, apesar de ter sido sancionado 

no Senado Federal.

Esse breve panorama evidencia não apenas a relevância social e educacional do 

ensino de espanhol no país, mas também as tensões políticas que atravessam essa 

temática. Nesse contexto, torna-se relevante compreender como a área tem produzi-

do conhecimento sobre esse campo disciplinar, de modo a evidenciar tanto a amplitu-

de da produção científica no país quanto o papel dos pesquisadores na manutenção e 

no fortalecimento das discussões sobre o ensino de espanhol. Este estudo, portanto, 

tem como objetivo mapear e analisar a produção científica sobre avaliação no contex-

to do ensino e aprendizagem de ELA no Brasil. Para tanto, foram examinadas disser-

tações e teses disponíveis no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes,5 bem como 

artigos publicados em periódicos especializados da área. A partir desse levantamento, 

buscamos refletir sobre como a temática da avaliação tem sido abordada na produção 

acadêmica do campo, identificando tendências, enfoques e contribuições para o de-

senvolvimento do conhecimento disciplinar. Partimos do pressuposto de que o mapea-

mento dessa produção pode oferecer subsídios tanto para o avanço da pesquisa quanto 

5	 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
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para o aprimoramento das práticas avaliativas no ensino de espanhol, além de orien-

tar investigações futuras voltadas ao LAL de professores de ELA em formação inicial 

e continuada.

Este artigo está organizado da seguinte forma: primeiramente, apresentamos 

uma breve reflexão sobre o conceito de LAL, seus componentes e as características 

e impactos das ações pedagógicas voltadas para seu desenvolvimento. Em seguida, 

descrevemos os pressupostos e o percurso metodológico adotado. Depois, apresenta-

mos os resultados e, na seção subsequente, discutimos os achados. Por fim, apresen-

tamos as considerações finais, que retomam os objetivos da investigação e destacam 

os principais resultados e contribuições deste trabalho.

REFERENCIAL TEÓRICO
O LAL, como já discutido, refere-se, essencialmente, aos conhecimentos, habilidades 

e princípios (Davies, 2008) necessários para conduzir processos avaliativos em contex-

tos específicos. Isso inclui a elaboração, administração e interpretação dos resultados 

de diferentes instrumentos de avaliação para diversos propósitos, bem como a oferta 

de feedback de qualidade aos estudantes e a tomada de decisões com base nos resul-

tados das avaliações, visando a aprimorar os processos de ensino e aprendizagem. No 

contexto das línguas adicionais, o LAL reflete visões contemporâneas sobre o papel 

social da avaliação, a natureza da língua e as particularidades dos processos de ensino 

e aprendizagem (Inbar-Lourie, 2008).

Taylor (2013) compreende o LAL como um conceito relativo, em vez de absoluto, 

que se desenvolve ao longo de um contínuo, variando desde os níveis mais básicos e 

unidimensionais até os mais avançados e multidimensionais. De fato, os conhecimen-

tos mais relevantes para o desenvolvimento do LAL de professores mudam confor-

me as contingências que surgem das práticas locais (Inbar-Lourie, 2008; Xu & Brown, 

2016). Sob a perspectiva de Quevedo-Camargo e Sousa (2022), um professor com alto 

nível de letramento em avaliação é capaz de adaptar conhecimentos, habilidades e 

princípios de avaliação à sua realidade socioeducacional e, além disso, sabe combinar 

conhecimentos locais e globais, filtrando o que é mais relevante para seu contexto de 

atuação. Além disso, as percepções sobre as necessidades de LAL variam conforme 

o ator envolvido no processo de avaliação (Malone, 2013; Taylor, 2013) e suas crenças, 

isto é, fatores individuais que, em última análise, influenciam o desenvolvimento do 

LAL (Brum-Barreto & Borges-Almeida, 2023; Scarino, 2013; Xu & Brown, 2016).

Ao longo dos últimos anos, estudos empíricos voltados para a promoção do LAL 

para professores em formação inicial e continuada têm sido realizados tanto no mun-

do (Giraldo & Murcia, 2019; Levi & Inbar-Lourie, 2020; entre outros) quanto no Brasil  

(Brum-Barreto, 2023; Carvalho Pinto, 2023; Fernandes & Borges-Almeida, 2021;  
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Moraes, 2023; entre outros). Em linhas gerais, tais estudos apontam: (i) a necessida-

de urgente de integrar componentes curriculares em programas de formação inicial 

de professores, preferencialmente combinando teoria e prática (Brum-Barreto, 2023; 

Giraldo & Murcia, 2019; Fernandes & Borges-Almeida, 2021); e (ii) a demanda por pro-

gramas de formação continuada para professores em serviço (Carvalho Pinto, 2023; 

Levi & Inbar-Lourie, 2020; Moraes, 2023).

Com base em uma revisão de escopo recente, Gan e Lam (2022) revelam que o 

LAL de professores pode ser um catalisador para o sucesso da educação linguística. De 

acordo com Scaramucci (2016), no entanto, para que o LAL de professores resulte em 

práticas avaliativas transformadoras, ou seja, preocupadas com a equidade e conscien-

tes dos impactos que a avaliação exerce como prática social, deve incluir competên-

cias desenvolvidas a partir da reflexão e teorização sobre práticas socioculturalmente 

situadas, conhecimentos teóricos da área de avaliação geral e da área de avaliação de 

línguas, como, por exemplo, uma visão contemporânea de língua, compatível com a 

avaliação de desempenho da língua em uso.

Partindo do pressuposto de que o LAL constitui um construto disciplinarmente 

situado, torna-se particularmente relevante compreender como a avaliação tem sido 

investigada no campo do ensino e aprendizagem de ELA no Brasil. Nesse contexto, 

analisar a produção acadêmica da área pode oferecer insights específicos sobre prá-

ticas avaliativas que considerem, por um lado, as particularidades linguísticas envol-

vidas no ensino de línguas próximas e, por outro, as dimensões sociopolíticas que 

historicamente têm marcado a posição do espanhol no cenário educacional brasileiro.

METODOLOGIA DE PESQUISA
A revisão bibliográfica sistemática é uma ferramenta valiosa para mapear a produção 

científica sobre um tema específico, permitindo ao pesquisador elaborar uma síntese 

do conhecimento existente no campo (Ribeiro & Braghini, 2022).

Iniciamos o protocolo de pesquisa definindo o tema, que neste caso é “avaliação 

de ELA no Brasil”. Em seguida, realizamos o mapeamento terminológico utilizado nas 

buscas, descrito na Tabela 1, e identificamos as fontes primárias de busca, os critérios 

de inclusão e exclusão dos trabalhos no corpus de análise, bem como os métodos e 

ferramentas de investigação. A busca foi restringida a trabalhos publicados de 2014 

a 2023, um período de dez anos. Posteriormente, selecionamos as bases de dados e 

estabelecemos os critérios de inclusão e exclusão a serem considerados.
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TABELA 1
Procedimentos e critérios de seleção do corpus de análise

ASPECTOS 
CONSIDERADOS DISSERTAÇÕES E TESES ARTIGOS

Fontes primárias Catálogo de Teses e Dissertações da Capes.

Periódicos científicos brasileiros das áreas de 
letras, linguística e linguística aplicada  
avaliados pela Capes com Qualis A (quadriênio 
2017-2020).

Critérios de 
inclusão
(ou de qualificação)

(i) Dissertações e teses produzidas e 
defendidas em contexto brasileiro; (ii) 
dissertações e teses publicadas entre 2014 a 
2023; (iii) dissertações e teses relacionadas  
à área do conhecimento de linguística, letras 
e artes.

(i) Artigos científicos publicados em periódicos 
brasileiros com Qualis A, de acesso aberto, 
com acervo disponibilizado virtualmente; (ii) 
artigos científicos publicados de 2014 a 2023;  
(iii) trabalhos desenvolvidos no Brasil; 
(iv) trabalhos desenvolvidos com brasileiros 
estudantes de ELA.a

Métodos e 
ferramentas  
de busca

(i) Busca ativa no Catálogo de Teses e 
Dissertações da Capes.

(i) Identificação na Plataforma Sucupira de 
periódicos brasileiros das áreas de letras, 
linguística e linguística aplicada com Qualis 
A (quadriênio 2017-2020); (ii) busca ativa nas 
páginas da web dos periódicos selecionados; 
(iii) busca ativa no Portal de Periódicos 
da Capes.

Strings de busca 
(ou palavras-chave)

“avaliação”; “letramento em avaliação”; 
“avaliação formativa”; “avaliação somativa”; 
“avaliação diagnóstica”; “letramento em 
avaliação”; “feedback”; “prova”; “teste”; 
“exames”; “rubricas”; “grade de avaliação”; 
“correção”; “Exame Nacional do Ensino Médio”; 
“Enem”; “proficiência”; “DELE”b; “CELU”c AND 
“espanhol/língua espanhola como língua 
estrangeira/adicional” (Exemplo: “avaliação” 
AND “língua espanhola”).d

–

Fonte: Elaboração das autoras.

Notas: a ELA = espanhol como língua adicional; b DELE = Diploma de Español como Lengua Extranjera; 
c CELU = Certificado de Español: Lengua y Uso; d o operador booleano “AND” combina mais de um termo no 
sistema de busca. 

Em relação à busca de artigos, para garantir a qualidade dos trabalhos seleciona-

dos e incluir apenas aqueles provenientes de periódicos revisados por pares, a pesquisa 

foi realizada no Portal de Periódicos da Capes e em sites de revistas Qualis A (qua- 

driênio 2017-2020), previamente selecionadas em uma busca na Plataforma Sucupira.6 

Uma vez localizados e incluídos no estudo, os artigos foram lidos na íntegra e ana-

lisados segundo as seguintes categorias: (i) a natureza da investigação (qualitativa,  

quantitativa ou quali-quantitativa); (ii) o ano de publicação; (iii) o tema central abor-

dado; (iv) o/s tipo/s de avaliação analisado/s; (v) o contexto de ensino; (vi) a habilida-

de comunicativa avaliada; (vii) a visão de avaliação; (viii) a visão de língua subjacente 

aos processos avaliativos investigados; e (ix) a ocorrência do termo “letramento em 

6	 Trata-se de um sistema usado para classificar a produção científica dos programas de pós-graduação 
no Brasil no que se refere aos artigos publicados em periódicos científicos. O Qualis afere a qualidade 
dos artigos e de outros tipos de produção a partir da análise de qualidade dos veículos de divulgação, 
ou seja, periódicos científicos.
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avaliação”. Após a leitura e análise dos artigos, foi iniciado um processo de referência 

cruzada, no qual as referências dos artigos foram analisadas com o objetivo de identi-

ficar outros estudos relevantes.

Para localizar os trabalhos acadêmicos (dissertações e teses), realizamos buscas 

no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, na área de conhecimento de linguísti-

ca, letras e artes. Considerando a amplitude do material disponível, a identificação e a 

análise desses trabalhos foram realizadas a partir da leitura dos títulos, resumos e pa-

lavras-chave, procedimento comum em estudos de mapeamento de trabalhos acadê-

micos. Efetivamente, as dissertações e teses foram analisadas com base nas seguintes 

categorias: (i) a natureza da investigação (qualitativa, quantitativa ou quali-quantitati-

va); (ii) o ano e a região da publicação; (iii) o tema central abordado; (iv) o/s tipo/s de 

avaliação analisado/s; (v) o contexto de ensino; e (vi) a ocorrência do termo “letramen-

to em avaliação” no título, resumo ou palavras-chave.

Cabe destacar que, embora parte das categorias de análise seja comum aos 

dois conjuntos de dados (artigos e trabalhos acadêmicos), há algumas especificidades. 

Isso se deve ao fato de que os artigos foram analisados a partir da leitura integral, o 

que possibilitou identificar elementos mais específicos, como a habilidade comunica-

tiva avaliada e as visões de língua e de avaliação subjacentes às investigações. Já no 

caso das dissertações e teses, a análise baseada nos resumos nem sempre permitiu 

identificar tais aspectos de forma explícita, o que justifica a adoção de um conjunto 

mais restrito de categorias. Nesse caso, foram privilegiadas informações mais obje-

tivas e diretamente identificáveis nos resumos e nos registros institucionais, como o 

nível do trabalho (dissertação ou tese) e a região da universidade em que a pesquisa 

foi desenvolvida. A análise desse último aspecto, especificamente, teve como objetivo 

identificar a distribuição regional da produção acadêmica sobre avaliação no ensino de 

ELA no Brasil. Esse recorte permite observar a existência de possíveis polos de pro-

dução científica, bem como compreender em que medida as pesquisas sobre o tema 

se distribuem entre diferentes regiões do país, contribuindo para delinear o panorama 

institucional do campo investigado.

PRINCIPAIS RESULTADOS

Artigos científicos
Após a busca e seleção dos artigos científicos, identificamos onze publicações 

referentes ao período de 2014 a 2023, que estão organizadas na Tabela 2. Entre essas, 

cinco (Battistella & Lima, 2015; Coelho, 2019; Pessôa & Lima, 2019; Pinheiro & Quevedo- 

-Camargo, 2017; Tirloni & Rammé, 2015) não abordam especificamente a língua espa-

nhola, mas sim línguas adicionais em geral, incluindo, naturalmente, o espanhol.
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TABELA 2
Artigos que compõem o corpus de análise

AUTOR (ANO) TÍTULO DO TRABALHO REVISTA

Battistella & Lima (2015)
A correção em língua estrangeira a partir de 
uma perspectiva sociocultural e as crenças 
de professores sobre o assunto

Revista Brasileira de Linguística Aplicada

Tirloni & Rammé (2015) Tandem, autoavaliação e a autonomia na 
aprendizagem de línguas estrangeiras Trabalhos em Linguística Aplicada 

Avila & Marchesan (2017)
Crenças sobre avaliação da aprendizagem: 
O dizer de uma professora de espanhol da 
escola pública

Línguas & Letras 

Pinheiro & Quevedo- 
-Camargo (2017)

Efeito retroativo e multimodalidade no Enem: 
Análise de questões de inglês e espanhol Signum: Estudos da Linguagem

Coelho (2019)

Avaliação da competência comunicativa 
no ensino-aprendizagem de línguas: 
Investigando o uso de recursos para além dos 
exames tradicionais

Educitec – Revista de Estudos e Pesquisas 
sobre Ensino Tecnológico 

Pessôa & Lima (2019)
Representações sociais de professores  
pré-serviço de língua estrangeira sobre 
feedback corretivo oral

Revista Brasileira de Linguística Aplicada 

Rosa & Rodrigues (2021)
Avaliação nas aulas de espanhol como língua 
estrangeira: O que mudou com o ensino 
emergencial remoto?

Devir Educação 

Silva (2022) Concepções e práticas de professores de ELE 
na avaliação de leitura Revista do GEL 

Labella-Sánchez & Rosa 
(2022)

A preparação para o Enem em  
pré-universitários populares: Conhecimentos 
exigidos pelas provas de espanhol

DELTA: Documentação de Estudos em 
Linguística Teórica e Aplicada 

Moraes & Silveira (2022) Competência leitora em espanhol: Um estudo 
com universitários brasileiros Domínios de Lingu@gem

Brum-Barreto & Borges- 
-Almeida (2023)

Cultura de avaliar e letramento em avaliação 
de professores de espanhol no estágio 
obrigatório

Entretextos

Fonte: Elaboração das autoras.

No que se refere à natureza das investigações, observa-se uma predominân-

cia de estudos de abordagem qualitativa. Dos onze artigos analisados, oito adotam 

metodologias qualitativas, evidenciando uma preferência por abordagens interpre-

tativas voltadas à compreensão de práticas, percepções e contextos específicos de 

avaliação no ensino de espanhol (Batistella & Lima, 2015; Tirloni & Rammé, 2015; Avila 

& Marchesan, 2017; Pinheiro & Quevedo-Camargo, 2017; Rosa & Rodrigues, 2021; 

Silva, 2022; Moraes & Silveira, 2022; Brum-Barreto & Borges-Almeida, 2023). Em me-

nor número, três estudos adotam uma abordagem quali-quantitativa na investigação 

dos fenômenos avaliativos (Coelho, 2019; Pessôa & Lima, 2019; Labella-Sánchez & 

Rosa, 2022).

Com relação ao número de publicações por ano, a Figura 1 mostra que 2022 foi 

o ano com maior quantidade de estudos publicados, totalizando três. Em seguida, des-

tacam-se os anos de 2019 e 2017, com duas publicações cada.
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FIGURA 1
Número de publicações por ano (artigos, n = 11) 

 
 

  

Fonte: Elaboração das autoras.

Entre os temas encontrados, observa-se que a maior parte das publicações (cin-

co no total, ou 45,5%) tem por objetivos identificar, analisar e/ou refletir sobre a cultura 

de avaliar dos professores, isto é, concentra-se na análise das crenças, concepções e 

representações sociais de professores sobre avaliação e feedback em contextos de 

ensino de línguas. Esses estudos investigam principalmente professores em forma-

ção inicial e/ou continuada e buscam compreender como esses sujeitos percebem e 

concebem os processos avaliativos (Avila & Marchesan, 2017; Battistella & Lima, 2015; 

Brum-Barreto & Borges-Almeida, 2023; Pessôa & Lima, 2019; Silva, 2022).

Os demais estudos distribuem-se entre outros temas, ainda que com menor 

incidência. Entre eles destacam-se: (i) o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 

analisando diferentes aspectos, como os tipos de conhecimentos exigidos pelo 

Exame e seu potencial efeito retroativo nas salas de aula (dois artigos, ou 16,6%)  

(Labella-Sánchez & Rosa, 2022; Pinheiro & Quevedo-Camargo, 2017); (ii) a interface en-

tre avaliação de sala de aula e o uso de tecnologias digitais (dois artigos, ou 16,6%) 

(Coelho, 2019; Rosa & Rodrigues, 2021); (iii) exames de seleção e/ou de proficiência 

(um artigo, ou 8,3%) (Moraes & Silveira, 2022); e (iv) avaliações não tradicionais, como a 

autoavaliação (um artigo, ou 8,3%) (Tirloni & Rammé, 2015). Esses dados são ilustrados 

na Figura 2.



Estud. Aval. Educ. (Fund. Carlos Chagas), 

São Paulo, v. 37, e11411, 2026  •  e-ISSN: 1984-932X

Brum-Barreto, Carvalho Pinto, 
Fernandes, Quevedo-Camargo

Explorando a avaliação de língua espanhola no Brasil: 
Uma revisão sistemática

12

FIGURA 2
Temas identificados (artigos, n = 11)

 

 
 

  

Fonte: Elaboração das autoras.

No que diz respeito aos tipos e propósitos de avaliação investigados (Figura 3), 

observa-se uma predominância de estudos voltados à avaliação em sala de aula ou 

avaliação de rendimento (70%), especialmente aqueles que discutem práticas avalia-

tivas docentes, feedback, uso de tecnologias digitais e processos de autoavaliação 

(Avila & Marchesan, 2017; Battistella & Lima, 2015; Brum-Barreto & Borges-Almeida, 

2023; Coelho, 2019; Pessôa & Lima, 2019; Rosa & Rodrigues, 2021; Silva, 2022; Tirloni 

& Rammé, 2015). Em menor número, foram identificadas investigações voltadas à 

avaliação para seleção (20%). Nesse grupo, destacam-se estudos sobre o Enem, que 

analisam os conhecimentos exigidos no exame de língua espanhola e discutem seu 

potencial efeito retroativo nas práticas pedagógicas (Labella-Sánchez & Rosa, 2022; 

Pinheiro & Quevedo-Camargo, 2017), bem como uma investigação sobre o desempe-

nho de estudantes universitários em um exame de proficiência em língua espanhola 

(10%) utilizado para ingresso em uma universidade (Moraes & Silveira, 2022).
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FIGURA 3
Tipos de avaliação (artigos, n = 11)

 

 
 

  

Fonte: Elaboração das autoras.

No que se refere aos contextos de ensino, aprendizagem e avaliação em que 

os estudos foram desenvolvidos (Figura 4), observamos que a maior parte dos traba-

lhos, quatro (36,4%), ocorre no contexto da formação de professores (Brum-Barreto & 

Borges-Almeida, 2023; Pessôa & Lima, 2019; Rosa & Rodrigues, 2021; Tirloni & Rammé, 

2015). Os demais abrangem uma variedade de contextos, como: ensino fundamental 

(um estudo, 9,1%) (Silva, 2022); ensino médio (dois estudos, 18,2%) (Avila & Marchesan, 

2017; Silva, 2022); ensino superior (um estudo, 9,1%) (Moraes & Silveira, 2022); centros 

de idiomas ou cursos livres (dois estudos, 18,2%) (Battistella & Lima, 2015; Coelho, 

2019); e curso pré-vestibular (um estudo, 9,1%) (Labella-Sánchez & Rosa, 2022).

FIGURA 4
Contextos de ensino, aprendizagem e avaliação (artigos, n = 11) 

 
 
 

Fonte: Elaboração das autoras.
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Considerando as especificidades da avaliação em contextos de línguas, identi-

ficamos as habilidades comunicativas mais frequentemente abordadas nos estudos 

sobre avaliação de língua espanhola. Notadamente, a habilidade de compreensão es-

crita (leitura) é a que mais se destaca, aparecendo em quatro investigações (36,4%) 

(Labella-Sánchez & Rosa, 2022; Moraes & Silveira, 2022; Pinheiro & Quevedo-Camargo, 

2017; Silva, 2022), conforme indicado na Figura 5. É importante observar que a maioria 

dos trabalhos (seis no total, 54,5%) não especifica as habilidades linguísticas avalia-

das. No contexto da avaliação de línguas, é importante que os estudos investiguem 

habilidades específicas, porque a competência comunicativa é multidimensional e se 

manifesta por meio de diferentes habilidades linguísticas, cada uma com processos 

cognitivos, demandas linguísticas e formas de avaliação distintas. Avaliar habilidades 

específicas permite compreender com mais precisão o que exatamente está sendo 

medido, quais são as dificuldades dos aprendizes e quais práticas avaliativas são mais 

adequadas para cada dimensão da linguagem.

FIGURA 5
Habilidades comunicativas (artigos, n = 11)

 

 
 

  

Fonte: Elaboração das autoras.

Sobre a visão de avaliação mobilizada pelos investigadores, observa-se um con-

senso em relação à sua vertente formativa. De acordo com Silva (2022, p. 267), “a ava-

liação é parte inerente a qualquer processo educacional e, por meio dela, é possível 

verificar se os objetivos pedagógicos estão sendo alcançados ou se são necessárias 

intervenções para alcançar seu êxito”. Outros autores acrescentam que a avaliação 

deve enfatizar o processo contínuo de aprendizagem (Avila & Marchesan, 2017; Rosa & 

Rodrigues, 2021). Além disso, Avila e Marchesan (2017, p. 152) argumentam que os pro-

cessos avaliativos devem “englobar aspectos cognitivos e sociais, ou seja, devem con-

siderar a evolução do aprendiz tanto no conhecimento das estruturas e uso da língua 
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quanto em sua formação como cidadão”. Nesse contexto, Coelho (2019) afirma que os 

instrumentos de medição devem ser significativos e confiáveis.

Quanto à visão de língua adotada pelos autores, embora nem todos a mencio-

nem explicitamente, é possível inferir que a língua é entendida de maneira ampla, isto 

é, para além das estruturas gramaticais. Observa-se uma perspectiva alinhada às vi-

sões contemporâneas, que consideram a língua como algo que emerge de práticas co-

municativas autênticas (Avila & Marchesan, 2017). Essas visões enfatizam que a língua 

está situada sócio-historicamente (Rosa & Rodrigues, 2021) e é mediada por gêneros 

textuais produzidos no contexto de práticas sociais, cujo domínio é visto como um 

meio para inclusão social (Labella-Sánchez & Rosa, 2022), desenvolvimento da critici-

dade e exercício da cidadania (Silva, 2022).

Finalmente, no que diz respeito ao termo “letramento em avaliação”, identifi-

camos sua ocorrência em apenas um dos artigos (Brum-Barreto & Borges-Almeida, 

2023), no qual as autoras traçam uma comparação entre a cultura de avaliar de profes-

sores de espanhol em formação inicial, atuando no estágio obrigatório, e a promoção 

do letramento em avaliação.

Dissertações e teses
Ao realizar uma busca7 simples no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes 

com a palavra-chave “espanhol”, entre os anos de 2014 e 2023, na grande área de con-

centração de linguística, letras e artes, encontramos um total de 353 dissertações e 

teses. Entre essas, 40 (11,3%), sendo 31 dissertações e 9 teses, abordam a temática 

da avaliação. A Tabela 3 apresenta as teses e dissertações que compõem o corpus 

de análise.

TABELA 3
Teses e dissertações que compõem o corpus de análise

AUTOR (ANO) TÍTULO DO TRABALHO UNIVERSIDADE

Almeida (2014) Concepções de leitura, habilidades e competências em 
leitura em espanhol: Uma análise das Ocem e do Enem

Universidade Estadual do Ceará 
(UECE)

Neyra (2014) Avaliação formativa na licenciatura de espanhol: 
Autoavaliação e autorregulação em foco

Universidade Federal do Pará 
(UFPA)

Maldonado Barreto 
(2016)

Os deslocamentos do sujeito nas tarefas de escrita 
propostas nos exames DELE e Celpe-Brás

Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” 
(Unesp)

Bravo (2016)
A avaliação docente na construção da identidade 
do professor universitário de espanhol como 
língua estrangeira

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN)

Fernandes (2016) Os itens de espanhol do Enem: Em busca de efeito(s) 
retroativo(s) na prática do professor em serviço Universidade de Brasília (UnB)

7	 Busca realizada em 12 de julho de 2024.

(continua)
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AUTOR (ANO) TÍTULO DO TRABALHO UNIVERSIDADE

Finkenauer (2016) Estudo da competência lexical em espanhol como língua 
estrangeira: Dos documentos oficiais ao Enem

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS)

Juliani (2016) Repertório de expressões idiomáticas espanhol-português Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS)

T. Machado (2016)
A avaliação do docente em formação no curso de espanhol 
a distância da UFSC: Uma análise crítica do gênero 
“atividade obrigatória em EaD”

Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC)

K. Machado (2016)
A fala do professor como fonte de (in)formação: Uma 
proposta de escala de proficiência para a formação inicial 
de professores de língua estrangeira (espanhol)

 UnB

Silva (2016) O ensino de espanhol abrindo caminhos para o Enem:  
Entre a expectativa e a prática

Universidade Federal da Bahia 
(UFBA)

Avila (2018) A avaliação no ensino de espanhol: Crença-ação de duas 
professoras da escola pública

Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM)

Immich (2018) A teoria da argumentação na língua aplicada à resolução 
de questões do Enem, opção espanhol

Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUCRS)

Silva (2018) As imagens presentes nas questões de língua espanhola 
do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem)

Universidade Estadual de Feira 
de Santana (UEFS)

Silveira (2018) Concepções de professores sobre avaliação: Estudo de 
caso de ensino de língua espanhola no CEL de São Carlos

Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar)

Velástegui (2018) Propostas de autoavaliação e autorregulação em livros 
didáticos de espanhol como língua estrangeira UFPA

Araújo (2019)
Avaliação como possibilidade transformativa:  
(Re)pensando a avaliação no ensino-aprendizagem 
de língua espanhola

Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL)

Caldas (2019)

Política linguística nos editais e nas provas de concurso 
público para a docência em língua espanhola: O caso do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio de Janeiro

Universidade Federal 
Fluminense (UFF)

Dias (2019)
A competência de língua espanhola no Enem: A matriz de 
referência em contraste com documentos orientadores da 
educação brasileira para o ensino médio

 UnB

Fernandes (2019) Letramento em avaliação de professores em formação 
inicial em um curso de Letras Espanhol: Uma pesquisa-ação  UnB

Miranda (2019) Provas de espanhol do Enem: Uma avaliação 
psicolinguística

Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-Rio)

L. Nascimento (2019) Políticas linguísticas e ensino de língua espanhola: A opção 
de língua estrangeira no Enem

Universidade Federal de 
Rondônia (UNIR)

E. Nascimento (2019) Análise de provas de concursos para professor de 
espanhol: Um olhar discursivo sobre textos e questões

Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ)

Rocha (2019) Crenças de professores de espanhol sobre a avaliação no 
ensino-aprendizagem de LE

Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM)

Santos (2019)
Análise da relação de causalidade em textos 
argumentativos para exames de seleção ao nível 
universitário, no par PB (português brasileiro) e espanhol

Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG)

Silva (2019)
Avaliação de proficiência em leitura em língua espanhola 
dos graduandos em Letras Espanhol da Universidade 
de Brasília

 UnB

Soares (2019) Interação oral em língua espanhola: Construção de uma 
proposta avaliativa

Instituto Federal do Amazonas 
(IFAM)

(continuação)

(continua)
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AUTOR (ANO) TÍTULO DO TRABALHO UNIVERSIDADE

Morales Vázquez 
(2019)

Os erros na oralidade e o feedback corretivo: Crenças e 
ações de duas professoras de espanhol para aprendizes 
brasileiros

 UnB

Silva (2020) Avaliação de leitura em espanhol língua estrangeira: Das 
concepções dos professores à prática  UFSCar

Kalki (2020)

Gêneros textuais e as diretrizes para o ensino de 
língua espanhola: Uma análise comparativa entre as 
recomendações dos documentos oficiais e as provas 
do Enem

 UNIR

Alves (2021) Avaliação por pares: Um protocolo para qualificar as 
aprendizagens no Ensino Médio – LEM/Espanhol UnB

Botelho (2021) Os itens de língua espanhola no Exame Nacional do Ensino 
Médio a partir de uma perspectiva afrogênica

Universidade Federal de Sergipe 
(UFS)

Godinho (2021)
Multimodalidade, gêneros discursivos, habilidades e 
competências: Fazendo a ponte entre a prova de espanhol 
do Enem e a sala de aula

 UnB

Melo (2021)
O efeito retroativo do Programa de Avaliação Seriada (PAS) 
no ensino de leitura em espanhol de escolas públicas 
de Brasília

 UnB

Mendes (2021)
A reflexão crítica e a autonomia no processo de ensino- 
-avaliação-aprendizagem nas aulas de língua espanhola 
no ensino médio

Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU)

Barbosa (2022)
O componente lúdico como ferramenta no processo de 
ensino-aprendizagem de espanhol: Ressignificando a 
avaliação no contexto pandêmico

UFAM

Toledo (2022) Espanhol no Enem: Uma pesquisa documental sobre a 
compreensão leitora UFSCar

Brum-Barreto (2023)
Letramento em avaliação na formação do professor de 
espanhol: Visão de língua e cultura de avaliar no estágio 
obrigatório

 UnB

Franca (2023) Língua espanhola no Enem: Análise de itens de 2019 a 2022 
na perspectiva dos letramentos críticos UFMS

Millani (2023) Lo que no se ve, se mantiene: Perspectivas decoloniais nos 
exames de proficiência de espanhol língua estrangeira Unesp

Carvalho Pinto (2023) Letramento em avaliação na formação continuada de 
professoras de espanhol do ensino público UFSCar

Fonte: Elaboração das autoras.

Quanto à natureza das pesquisas, observa-se que 27 (67,5%) têm um cará-

ter qualitativo, enquanto 2 (5%) são de natureza quali-quantitativa. Em 11 trabalhos 

(27,5%), não foi possível determinar a natureza da investigação apenas a partir da lei-

tura do resumo.

Na Figura 6, mostramos a distribuição anual das publicações de dissertações 

e teses. Observa-se que o ano de 2019 tem o maior número de publicações, com um 

total de doze (30%), seguido por 2016, com oito publicações (20%), e 2021 e 2018, com 

cinco publicações cada (12,5%).

(continuação)
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FIGURA 6
Número de publicações por ano (dissertações e teses, n = 40) 
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Fonte: Elaboração das autoras.

Para compreender a distribuição regional da produção acadêmica sobre ava-

liação no ensino de língua espanhola, analisamos as regiões das universidades nas 

quais as dissertações e teses foram defendidas. Os resultados estão apresentados na  

Figura 7. Observa-se que a região Centro-Oeste concentra o maior número de trabalhos, 

com doze dissertações e teses (30%), seguida pela região Sudeste, com onze produções 

(27,5%). As regiões Norte, Nordeste e Sul apresentam, respectivamente, sete (17,5%), 

seis (15%) e quatro (10%) trabalhos. Esses dados sugerem que a produção acadêmica 

sobre avaliação em língua espanhola está presente em diferentes regiões do país, ainda 

que com maior concentração em determinados polos institucionais de pesquisa.

FIGURA 7
Relação de dissertações e teses (n = 40) por regiões 
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Fonte: Elaboração das autoras.

No que diz respeito aos temas norteadores identificados a partir dos objetivos 

de pesquisa, a maioria das dissertações e teses foca o Enem, com doze trabalhos (30%). 

Em seguida, encontram-se os estudos dedicados à cultura de avaliar de professores 

de línguas e aos exames de seleção ou de proficiência, ambos com nove trabalhos  

cada (22,5%), conforme apresentado na Figura 8.
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FIGURA 8
Temas identificados (dissertações e teses, n = 40)

 

 
 

  

Fonte: Elaboração das autoras.

Destaca-se que, nesta amostra, o termo “letramento em avaliação” foi en-

contrado especificamente no título de três trabalhos, o que corresponde a 7,5% do 

corpus analisado. Esses trabalhos incluem duas dissertações defendidas na UnB 

(Brum-Barreto, 2023; Fernandes, 2019), além de uma tese defendida na UFSCar 

(Carvalho Pinto, 2023), conforme detalhado na Tabela 4.8

TABELA 4
Dissertações e teses com o termo “letramento em avaliação” no título

AUTOR (ANO) TÍTULO DO TRABALHO UNIVERSIDADE/TIPO

Fernandes (2019)
Letramento em avaliação de professores 
em formação inicial em um curso de Letras 
Espanhol: Uma pesquisa-ação

UnB/Dissertação

Carvalho Pinto (2023)
Letramento em avaliação na formação 
continuada de professoras de espanhol do 
ensino público

UFSCar/Tese

Brum-Barreto (2023)
Letramento em avaliação na formação do 
professor de espanhol: Visão de língua e cultura 
de avaliar no estágio obrigatório

UnB/Dissertação

Fonte: Elaboração das autoras.

Quanto aos tipos de avaliação identificados, observa-se que a maioria dos tra-

balhos se concentra na avaliação de sala de aula, totalizando vinte estudos (50%). Em 

seguida, há uma ênfase nos exames de seleção, com destaque para o Enem, que apa-

rece em dezesseis estudos (42,1%), conforme ilustrado na Figura 9.

8	 Além dessas, identificamos a dissertação de Fernandes (2022), intitulada Letramento em avaliação 
orientada para a aprendizagem: Um estudo de caso na formação de professores de línguas 
estrangeiras, defendida na Universidade Estadual de Londrina (UEL), que, embora não se restrinja à 
área de espanhol, inclui professores dessa língua.
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FIGURA 9
Tipos de avaliação (dissertações e teses, n = 40)

 

 
 

  

Fonte: Elaboração das autoras.

No que diz respeito aos contextos de ensino, aprendizagem e avaliação abor-

dados nos trabalhos, observou-se que, em dezessete casos (42,5%), não foi possível 

identificar claramente o contexto apenas pela leitura dos resumos. No entanto, é pos-

sível destacar que dez trabalhos (25%) se situam no contexto de formação de profes-

sores de línguas, nove (22,5%) no ensino médio e quatro (10%) em centros de idiomas, 

como ilustrado na Figura 10.

FIGURA 10
Contextos de ensino, aprendizagem e avaliação (dissertações e teses, n = 40)

 
Fonte: Elaboração das autoras.
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Como relatado, as investigações de caráter qualitativo predominam tanto entre os ar-

tigos (72,7%) quanto entre as dissertações e teses (67,5%). Tal predomínio parece re-

fletir uma tendência recorrente nas pesquisas em linguística aplicada, área na qual se 

privilegiam abordagens que buscam compreender fenômenos educacionais em sua 

complexidade e em contextos socioculturais situados, como é o caso das práticas de 

avaliação em sala de aula. Nesse sentido, a predominância de estudos qualitativos 

pode ser compreendida à luz do próprio objeto de investigação do campo, que envol-

ve processos pedagógicos, interações e práticas institucionais dificilmente captáveis 

por meio de procedimentos exclusivamente quantitativos. Nessa perspectiva, Giraldo 

(2020) argumenta que os percursos e procedimentos metodológicos de orientação 

pós-positivista, ou seja, predominantemente interpretativistas, têm o potencial de ge-

rar dados mais válidos e úteis para revelar as complexidades do LAL para professores.

Entre os artigos (45,5%) e as teses e dissertações (16,6%) analisados, quatro 

abordam a cultura de avaliar dos professores, que pode ser entendida como “um con-

junto de crenças, pressupostos teóricos, atitudes e mitos . . . que muitas vezes, de 

forma inconsciente, determinam os rumos das práticas docentes” (Scaramucci, 1997, 

p. 77). Essa perspectiva é particularmente relevante porque a cultura de avaliar funcio-

na como uma estrutura interpretativa que orienta e medeia as práticas avaliativas (Xu 

& Brown, 2016). Nesse sentido, investigar a cultura de avaliar mostra-se especialmen-

te pertinente para os estudos sobre LAL. Conforme argumenta Scarino (2013), esse 

tipo de investigação permite iluminar o “mundo interior” dos docentes, constituído por 

suas experiências como aprendizes, professores e sujeitos que avaliam e são avaliados. 

Tornar esses fatores conscientes e promover a reflexão sobre eles constitui, portanto, 

um passo fundamental para o desenvolvimento do LAL. Por outro lado, acreditamos 

que estudos dessa natureza, por si sós, não são suficientes para promover mudanças 

na prática docente. Para que haja impacto direto nas salas de aula, fazem-se necessá-

rias ações adicionais de intervenção pedagógica, como cursos e oficinas capazes de fa-

vorecer a transposição dessas reflexões para a transformação das práticas avaliativas.

Especificamente entre as dissertações e teses analisadas, destacam-se os es-

tudos sobre o Enem, que representam 30% do nosso corpus. Esse dado sugere a cen-

tralidade dos exames de larga escala no campo investigado e reflete o interesse da 

pesquisa em compreender seus possíveis impactos nos contextos escolares e nos 

currículos da educação básica, sobretudo no ensino médio. Diversos estudos apon-

tam que exames dessa natureza podem gerar efeitos retroativos (Quevedo-Camargo, 

2014), influenciando práticas pedagógicas, formas de preparação dos estudantes e o 

planejamento das atividades em sala de aula, que passam a ser orientadas, em maior 

ou menor medida, pelas competências e habilidades previstas na matriz do exame. 

Além disso, esses efeitos também se manifestam em contextos extracurriculares, 
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como o surgimento de cursos preparatórios voltados especificamente para o exame. 

Em linha com o que propõe Inbar-Lourie (2008), compreender as relações entre avalia-

ções externas e práticas de avaliação em sala de aula constitui um aspecto importante 

do LAL de professores.

No que diz respeito aos tipos de avaliação investigados, constatamos que a 

maioria dos artigos (70%) e das dissertações e teses (50%) se concentra na avaliação 

de sala de aula (ou de rendimento). Esse padrão coincide com os achados de Segat e 

Sarmento (2022), que examinaram publicações sobre a avaliação de línguas no Brasil. 

A centralidade desse tipo de avaliação pode estar relacionada ao próprio papel que 

os professores desempenham nos contextos educacionais brasileiros, nos quais ge-

ralmente são responsáveis por elaborar, aplicar e fornecer feedback sobre avaliações 

no âmbito das práticas de ensino e aprendizagem. Entretanto estudos apontam que 

muitos cursos de formação inicial em Letras ainda não incluem de forma sistemática o 

tema da avaliação em seus currículos (Quevedo-Camargo, 2020). Essa lacuna formati-

va tende a gerar inseguranças e dificuldades entre os docentes, o que pode contribuir 

para o interesse dos pesquisadores em investigar mais de perto as práticas avaliativas 

desenvolvidas em sala de aula.

Adicionalmente, os contextos de ensino, aprendizagem e avaliação mais fre-

quentemente abordados nos artigos (36,4%) e nas dissertações e teses (25%) são 

aqueles relacionados à formação de professores. Esse resultado indica que a forma-

ção docente tem se configurado como um espaço privilegiado para a investigação de 

práticas avaliativas no campo da linguística aplicada. No entanto, apesar da relevância 

desses estudos, a quantidade de pesquisas especificamente voltadas para a promoção 

do LAL de professores ainda parece limitada. Considerando que os docentes precisam 

lidar constantemente com diferentes situações avaliativas em sua prática profissional, 

diversos autores destacam que o desenvolvimento do LAL é fundamental para que 

possam tomar decisões avaliativas mais informadas e alinhadas aos processos de en-

sino e aprendizagem (Giraldo & Murcia, 2018; Harding & Kremmel, 2016; Xu & Brown, 

2016; entre outros).

Nesse sentido, argumentamos que é importante que a comunidade acadêmica 

se comprometa a estabelecer conexões entre o conhecimento científico e os professo-

res atuantes em diferentes níveis de escolaridade e contextos socioculturais. A aces-

sibilidade a esse conhecimento pode ser promovida através de eventos de divulgação, 

palestras, oficinas, cursos, materiais didáticos, grupos de estudo e comunidades de 

prática. Essas iniciativas são essenciais para a promoção e desenvolvimento de práti-

cas avaliativas mais justas e éticas.

Além disso, a diversidade de contextos (ensino básico, ensino superior, centros 

de línguas, etc.) em que os trabalhos foram desenvolvidos reflete a atenção dos pes-

quisadores às especificidades locais. Esse aspecto é especialmente relevante, pois, 

conforme apontam Quevedo-Camargo e Sousa (2022), um professor com alto nível 
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de LAL é capaz de adaptar conhecimentos, habilidades e princípios avaliativos à sua  

realidade socioeducacional. Nessa perspectiva, o desenvolvimento do LAL envolve 

não apenas a apropriação de conhecimentos globais sobre avaliação, mas também a 

capacidade de filtrá-los criticamente e aplicá-los de forma situada em contextos espe-

cíficos de ensino e aprendizagem.

Analisando em específico os artigos e as habilidades comunicativas investiga-

das, observa-se que 36,4% deles se concentram na habilidade de compreensão escri-

ta. Esse foco pode estar relacionado, entre outros fatores, à influência do Enem, que 

tende a priorizar o desenvolvimento dessa habilidade em detrimento de outras. No en-

tanto, é importante notar que a maioria dos estudos (54,5%) não especifica qual habili-

dade linguística está sendo avaliada. Nesse sentido, autores como Weng e Shen (2022) 

e Gan e Lam (2022) defendem que as pesquisas em avaliação de línguas deveriam arti-

cular de forma mais explícita os construtos teóricos da linguística às especificidades de 

cada habilidade. Tal articulação permitiria uma melhor adequação dos instrumentos e 

dos critérios de avaliação às necessidades reais do ensino e aprendizagem de línguas.

No que diz respeito às concepções de língua e de avaliação predominantes nos 

artigos analisados, observa-se que, embora muitas pesquisas estejam epistemologi-

camente alinhadas a construtos teóricos contemporâneos, os cenários descritos ain-

da parecem fortemente influenciados por uma cultura de testagem. Esse resultado 

corrobora a observação de Inbar-Lourie (2017, p. 266, tradução própria), que aponta a 

existência de uma “lacuna significativa entre a teoria contemporânea que sustenta os 

conhecimentos, habilidades e princípios da cultura de avaliação e suas manifestações 

no campo”. Em outras palavras, embora os professores sejam frequentemente orienta-

dos a desenvolver práticas avaliativas formativas, justas e contextualizadas ao uso da 

língua, nem sempre recebem a formação necessária para implementá-las de maneira 

consistente. Nesse sentido, reiteramos a importância da promoção do LAL para pro-

fessores, uma vez que o desenvolvimento desse conjunto de conhecimentos, habili-

dades e princípios pode contribuir para transformar concepções e práticas de ensino 

e aprendizagem, influenciando os objetivos, conteúdos e metodologias adotados em 

contextos específicos de atuação docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo contribui para o campo da avaliação no ensino de língua espanhola ao 

oferecer um panorama sistematizado da produção acadêmica brasileira sobre o tema, 

a partir da análise de artigos, dissertações e teses. Ao mapear tendências temáticas, 

metodológicas e conceituais dessa produção, o trabalho evidencia a predominância 

de investigações qualitativas, a centralidade da avaliação de sala de aula e a presença 

significativa de estudos relacionados ao Enem e a contextos de formação de professo-

res. Além disso, os resultados permitem identificar lacunas importantes na literatura, 
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como o número ainda limitado de pesquisas voltadas explicitamente à promoção do 

LAL de professores e a necessidade de maior explicitação dos construtos linguísticos 

e das habilidades comunicativas envolvidas nas práticas avaliativas.

De modo geral, os resultados deste estudo oferecem subsídios relevantes para 

o planejamento de iniciativas voltadas à promoção do LAL de professores. O mapea-

mento de tendências temáticas, metodológicas e conceituais da produção acadêmica 

sobre avaliação no ensino de língua espanhola no Brasil revela tanto avanços quanto 

lacunas que podem orientar ações formativas. Entre essas lacunas, destacam-se a ne-

cessidade de fortalecer a formação docente para lidar com diferentes tipos de avalia-

ção, incluindo aquelas de sala de aula e de larga escala; a importância de explicitar com 

maior precisão os construtos linguísticos e as habilidades comunicativas avaliadas na 

língua espanhola; e a relevância de promover reflexões críticas sobre a cultura de ava-

liar que orienta as práticas docentes sem negligenciar as ações de intervenção com 

foco na reflexão e teorização a partir da prática. Além disso, os resultados reforçam 

a importância de desenvolver propostas de formação que articulem conhecimentos 

teóricos sobre avaliação com as especificidades dos contextos educacionais em que 

os professores atuam. Nesse sentido, iniciativas como cursos, oficinas e programas de 

desenvolvimento profissional podem desempenhar um papel fundamental no fortale-

cimento do LAL, contribuindo para práticas avaliativas mais informadas, contextualiza-

das e alinhadas aos processos de ensino e aprendizagem de ELA.
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